
Santidade é vida no Espírito: A dinâmica da vitória sobre o pecado. Parte 1. 1 

Santidade é vida no Espírito: 
A dinâmica da vitória sobre o pecado 

Digo, porém: andai no Espírito e jamais satisfareis à concupiscência da carne. Gálatas 5.16. 

Pregado na IPB Rio Preto. 

Introdução 
1. Esta passagem que terminamos de ler é importante por dois motivos: 

1.1. Primeiro, Paulo está continuando o ensino iniciado nos versículos 
anteriores: 

1.1.1. Podemos abraçar a religião que faz morder ou o evangelho 
que faz amar. 

1.1.2. — Ao invés de se morderem e devorarem, andem no Espírito... 
1.2. Em segundo lugar, este texto abre as portas de nosso entendimento para que 

compreendamos o que é o cristianismo. Espero que, no decorrer deste 
sermão, o Senhor nos ilumine quanto a isso. 

2. Hoje seremos apresentados a um dos temas mais profundos da Palavra de 
Deus. Convido você a colocar sua mente e coração nestas palavras. Entendo que o 
Senhor falará conosco de forma libertadora. Isso que veremos pode parecer 
teórico para alguns, mas se trata de algo muito prático. Me atrevo a 

dizer que a maioria dos problemas que eu enfrento e que nós todos 
enfrentamos diariamente igreja tem ligação com Gálatas 5.16. 

ST: Notemos que o título deste sermão é Santidade é vida no Espírito: A dinâmica da vitória 

sobre o pecado. No versículo que lemos, é como se Paulo nos dissesse: — 
Compreendam adequadamente a dinâmica da vitória sobre o pecado; aprendam o 

caminho das pedras, vejam como vocês podem andar de maneira santa utilizando os 
recursos do evangelho. Aqui somos ensinados sobre três coisas. 

I – Precisamos continuar andando 
Digo, porém: andai [...]. 

1. Paulo ordena: “Andai!”. Poderíamos traduzir isso como “continuem 
andando!”. 
1.1. No v. 7 o apóstolo Paulo comparou a vida cristã a uma corrida. 
1.2. Agora, ele diz que o cristão está inserido em uma caminhada. 

2. O verbo utilizado por Paulo evoca a ideia de dinamismo. A vida cristã é 
dinâmica – não é estática. Entenderemos daqui a pouco a natureza deste 
dinamismo. Por ora, basta que saibamos isto: Por mais redundante que pareça, a 
vida cristã é viva! – Ela possui movimento e direção. 
2.1. Notemos que, a partir de Lucas 9.51, nosso Senhor Jesus Cristo “manifestou, 

no semblante, a intrépida resolução de ir para Jerusalém”. O restante do 
Evangelho de Lucas é nada mais do que o registro daquela caminhada de nosso 
Senhor. Prestemos atenção, naquela segunda parte do Terceiro Evangelho, em 
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quantas vezes aparece a expressão “caminho afora” (Lc 9.57, passim). Isso é tão 
forte que a igreja passou a pregar “o caminho da salvação” ou “o caminho de 
Deus” (At 16.17; 18.26) e, com o passar do tempo, a própria comunidade de 
crentes passou a ser chamada de “o Caminho” (cf. At 9.2; 19.23; 22.4; 24.14 ). 
Por fim, o autor da carta aos Hebreus nos informa que nossos pais na fé 
“andaram peregrinos” (Hb 11.37) e nisso eles nos deram o exemplo. Somos 

todos peregrinos; a vida cristã é uma viagem; a fé é dinâmica; temos todos de 
continuar andando. 

3. Continuar andando equivale a conduzir-se segundo o evangelho. Esse é o 
grande foco de Paulo em Gálatas. De certo modo ele está atualizando o Salmo 1.1: 
“Bem-aventurado o homem que não anda no conselho dos ímpios – não se desvia do 
caminho certo –, não se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda 

dos escarnecedores” – não para de caminhar. Este é o primeiro aspecto da 
dinâmica da vitória sobre o pecado: Precisamos continuar andando. 

II – Precisamos da ajuda do Espírito 
Digo, porém: andai no Espírito [...]. 

1. De que modo devemos andar? Como andar de forma agradável a Deus? 
1.1. Há grande prejuízo quando este versículo é interpretado fora de seu contexto. 

Simplesmente perdemos o poder desta Palavra quando fazemos isso. 
1.2. Uma parcela significativa do cristianismo não passa de 

moralismo destituído de poder, simplesmente porque não dá atenção a 
esta grandiosa revelação transmitida pelo apóstolo Paulo. 

2. Não percamos de vista que aqui Paulo trata da vida sob a lei (cf. v. 18, 23). 
2.1. Não havia dúvidas entre os religiosos daquela época que a vida com Deus é 

uma caminhada. Como eu disse há pouco, Paulo fez questão de usar uma 
linguagem que reportava ao Salmo 1.1, muito querido aos judeus e judaizantes 
– aqueles que misturavam a fé em Cristo com a exigência da circuncisão. 

2.2. Todos eles concordariam com o uso do vocábulo “andai”. A questão é que eles 
completariam a frase assim: “andai sob a lei” – e nesse sentido eles não estariam 
necessariamente errados, pois essa era a grande ênfase de todo o Antigo 
Testamento! (cf. Sl 1.2; 119.96-100). 

3. O pomo da discórdia paulino se encontra no seguimento da frase “andai no Espírito”, 
que poderia ser traduzido também como “andai pelo Espírito”.1 
3.1. Neste versículo são colocados em lados opostos o “Espírito” e a “carne”. 

Lembremo-nos de que “carne”, nesta parte de Gálatas, deve ser entendido 

como “instintos”, e aqui, “carne” tem estreita relação com “lei”. 
Paulo podia ter dito que ser guiado pelo Espírito equivale a não mais ser 

                                            
1 MACGORMAN, John William. Gálatas. In: ALLEN, Clifton J. (Ed.). Comentário Bíblico Broadman: Novo 
Testamento. Rio de Janeiro: Junta de Educação Religiosa e Publicações, 1985, p. 146, v. 11. 
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conduzido pela “carne”. Ao invés disso ele ensinou que ser guiado pelo 
Espírito equivale a não mais estar “sob a lei” (v. 18). 

3.2. Paulo está em todo tempo atualizando um ensino do próprio Senhor Jesus 
Cristo. 
3.2.1. Em João 9.31 lemos sobre os fariseus que questionaram um milagre do 

Redentor. Em João 9.18 somos informados de que os judeus “não 
acreditaram” nele. A incredulidade daqueles religiosos era tão grande 
que eles expulsaram da sinagoga o homem que havia sido curado por 
Jesus (Jo 9. 34). Em João 9.40, os “fariseus” enfrentaram ao Senhor Jesus 
abertamente, de modo que nosso Senhor teve de lhes responder com o 
ensino acerca das verdadeiras ovelhas, registrado em João 10. 

3.2.2. No ensino de Jesus, em João, 10, a coisa ficou feia para os fariseus. Jesus 
disse que somente ele era a Porta através da qual as ovelhas verdadeiras 
podiam entrar no aprisco da salvação (Jo 10.7). Além disso, somente ela 
– Jesus – deveria ser considerado o excelente condutor das ovelhas, o 

“Bom Pastor”. Os religiosos fariseus eram ladrões que 
roubavam, matavam e destruíam (Jo 10.10 – a maioria dos 
crentes pensa que este versículo do Evangelho fala do Diabo, mas Jesus 
está falando dos fariseus e da religião baseada em obras) enquanto Jesus 
trazia vida abundante. O legalismo destrói porque, por meio 
dele, podemos criar uma casca de religião sem um pingo 
de paixão. 

3.3. É isso que Paulo está nos ensinando. Em Gálatas 5.16 ele está aplicando Gálatas 
3.21-22. A lei aponta para o caminho da virtude, mas não a 
produz. A lei aponta para o caminho da vida, mas não a 
concede. A lei é perfeita mas nós somos pecadores depravados. 
A lei informa mas não transforma. A lei simplesmente nos faz 

conscientes de nossa carnalidade, como disse Paulo em Romanos 7.7-14: 
[7] Que diremos, pois? É a lei pecado? De modo nenhum! Mas eu não teria conhecido o 
pecado, senão por intermédio da lei; pois não teria eu conhecido a cobiça, se a lei não 

dissera: Não cobiçarás. [8] Mas o pecado, tomando ocasião pelo mandamento, 

despertou em mim toda sorte de concupiscência; porque, sem lei, está morto o 

pecado. [9] Outrora, sem a lei, eu vivia; mas, sobrevindo o preceito, reviveu o pecado, 
e eu morri. [10] E o mandamento que me fora para vida, verifiquei que este mesmo se 

me tornou para morte. [11] Porque o pecado, prevalecendo-se do mandamento, pelo 

mesmo mandamento, me enganou e me matou. [12] Por conseguinte, a lei é santa; e o 

mandamento, santo, e justo, e bom. [13] Acaso o bom se me tornou em morte? De 

modo nenhum! Pelo contrário, o pecado, para revelar-se como pecado, por meio de 
uma coisa boa, causou-me a morte, a fim de que, pelo mandamento, se mostrasse 

sobremaneira maligno. [14] Porque bem sabemos que a lei é espiritual; eu, todavia, sou 

carnal, vendido à escravidão do pecado. 
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3.4. O pecado dentro de nos é tão “maligno” que perverte até as boas coisas de 
Deus – a lei, dada para instruir, aguça para o mal. 
3.4.1. Passamos a meditar sobre “o que é cobiça” e daí começamos a cobiçar. 

Esse é o problema do legalista. Ele diz “cuidado com o comprimento do 
cabelo; cuidado com a depilação da axila” e daí não pode nem olhar para 
o rosto de uma mulher, e em pouco tempo exige que as mulheres se 
cubram com véu. Ele é apegado a rituais e pode inclusive massacrar seu 
próprio corpo em jejuns e penitências, mas no fim das coisas, como o 
eremita cristão Antão, que viveu no século III, ele é ainda consumido 
por poderosos desejos carnais. 

3.4.2. Certa vez atendi a um homem que havia adulterado e me disse o 
seguinte: — Pastor, não entendo como eu adulterei, porque faço minha 
devocional religiosamente, todos os dias –. Fazer coisas 
“religiosamente” não basta. 

3.4.3. Olhemos para a Bíblia que está em nossas mãos. Sabemos que ela é a 
Palavra de Deus inspirada, infalível, inerrante e suficiente. O próprio 
Paulo afirma em outro lugar – e ali ele se refere a toda a lei do Antigo 
Testamento: 
[16] Toda a Escritura é útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, 

para a educação na justiça, [17] a fim de que o homem de Deus seja perfeito e 

perfeitamente habilitado para toda boa obra (2Tm 3.16-17). 

 No entanto, gravemos isso: A letra da lei mata: 
O qual nos habilitou para sermos ministros de uma nova aliança, não da letra, 

mas do espírito; porque a letra mata, mas o espírito vivifica (2Co 3.6). 

 E ainda: 
Agora, porém, libertados da lei, estamos mortos para aquilo a que estávamos 

sujeitos, de modo que servimos em novidade de espírito e não na caducidade 

da letra (Rm 7.6). 

3.4.4. Esta Bíblia precisa ser aplicada diretamente em nossos corações pelo 
Espírito Santo: 
Esta é a aliança que firmarei com a casa de Israel, depois daqueles dias, diz o 

SENHOR: Na mente lhes imprimirei as minhas leis, também no coração lhas 

inscreverei; eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo (Jr 31.33). 

 Isso tem a ver com o ministério de Cristo e do Espírito: 
[25] Então, aspergirei água pura sobre vós, e ficareis purificados; de todas as 

vossas imundícias e de todos os vossos ídolos vos purificarei – isto é obra de 

Cristo! –. [26] Dar-vos-ei coração novo e porei dentro de vós espírito novo; 

tirarei de vós o coração de pedra e vos darei coração de carne. [27] Porei 

dentro de vós o meu Espírito e farei que andeis nos meus estatutos, guardeis 
os meus juízos e os observeis – isto é obra do Espírito! –. [28] Habitarei na 
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terra que eu dei a vossos pais; vós sereis o meu povo, e eu serei o vosso Deus 

(Ez 36.25-28). 

 Nosso Senhor Jesus Cristo ratificou este ensino no Novo Testamento:  
[13] Quando vier, porém, o Espírito da verdade, ele vos guiará a toda a verdade; 

porque não falará por si mesmo, mas dirá tudo o tiver ouvido e vos anunciará 
as coisas que hão de vir. [14] Ele me glorificará, porque há de receber do que é 

meu e vo-lo há de anunciar (Jo 16.13-14). 

 E por fim: 
[16] Quando, porém, algum deles se converte ao Senhor, o véu lhe é retirado. 
[17] Ora, o Senhor é o Espírito; e, onde está o Espírito do Senhor, aí há 
liberdade. [18] E todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, como por 

espelho, a glória do Senhor, somos transformados, de glória em glória, na sua 

própria imagem, como pelo Senhor, o Espírito (2Co 3.16-18). 

3.5. Você já ouviu falar do idólatra? Idólatra é quem coloca qualquer coisa no lugar 
que é devido somente a Deus. Você já ouviu falar do bibliólatra? Bibliolatria é 
uma forma sutil de idolatria; é adorar as Escrituras no lugar de Deus. Os judeus 
e os judaizantes acertavam ao estimar a lei, mas erravam quando tentavam, por 
meio da obediência à lei, esforçando-se de todo coração, serem justos – 
aceitos e santos – diante de Deus. Se você acha que pode ser salvo e 
santificado por meio de seu esforço para ser obediente à Bíblia, saiba que você 
está errado. Você precisa que o Espírito aplique essas palavras com poder em 
sua vida, para sua salvação e santificação. Aqueles cristãos influenciados pelo 
judaísmo do 1º século precisavam abrir mão de todo esforço autônomo tanto 
de justificação quanto de santificação. É errado buscar ser justificado pelas 
obras – por aquilo que nós fazemos para Deus – e é igualmente errado buscar 
ser santificado pelas obras (cf. Gl 3.3). Aquilo que chamamos de santificação 

é, como veremos, o resultado do que o Espírito realiza em nós. Tanto a 
justificação quanto a santificação ocorrem como cumprimento das 
promessas divinas, somente pela graça, mediante a fé, por meio de 
Cristo e no poder do Espírito! 

3.6. Se você pensava que na Igreja Presbiteriana não se dá atenção à obra do 
Espírito você estava redondamente enganado meu caro. 

3.6.1. Aqui tudo depende da graça; tudo depende do Espírito. 

Não há esperança de salvação fora de Cristo e não há 
esperança de santificação senão “andar no” ou “pelo 
Espírito”. Não seremos diferentes de uma sinagoga se pensarmos que 
é possível alguém santificar-se por seu próprio esforço ou apego à lei ou 
à Bíblia. Você não consegue sozinho; nós não conseguimos por nossas 
forças. 
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3.6.2. Estamos inseridos em uma comunhão com o Deus Trino. Não há vida 

com Deus sem desfrute do poder de Deus. Por isso a necessidade de 
avivamento como dádiva do Espírito; daí a necessidade de busca; daí a 
necessidade de dependência. Daí a necessidade de agirmos não segundo 
nossos instintos – nossa carne – e sim de acordo com o Espírito. Em 
outra versão bíblica de Gálatas 5.16, lemos: “Eu vos recomendo que 
ajais segundo o Espírito” (Bíblia do Peregrino). 

III – Auxiliados pelo Espírito nós vencemos a carne 
Digo, porém: andai no Espírito e jamais satisfareis à concupiscência da 

carne. 
1. A frase “jamais satisfareis à concupiscência da carne” está no futuro do indicativo. 

Como afirma um estudioso do idioma grego: “Este é um resultado garantido da vida 
no Espírito”.2 
2. Uma outra tradução do NT (BP) traz: “[...] e não executeis os desejos do 

instinto”. 

2.1. A carne tem suas exigências. A carne tem seus apetites. A carne tem sua 
própria agenda. A carne “deseja” – ela é ambiciosa; pretende ditar as ordens; 

governar. 
2.2. Mais: Não conseguimos, por nós mesmos, dominá-la. Se o Misael andar segundo o 
Misael as coisas irão de mal a pior. O Misael precisa de ajuda do alto. Aleluia, porque 

Deus nos envia socorro. Aqui nos lembramos das palavras do apóstolo aos 
Romanos: 

[1] Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus. 
[2] Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, te livrou da lei do pecado e 

da morte. [3] Porquanto o que fora impossível à lei, no que estava enferma pela 

carne, isso fez Deus enviando o seu próprio Filho em semelhança de carne 

pecaminosa e no tocante ao pecado; e, com efeito, condenou Deus, na carne, 
o pecado, [4] a fim de que o preceito da lei se cumprisse em nós, que não 

andamos segundo a carne, mas segundo o Espírito (Rm 8.1-4). 

 Louvado seja Deus! Andando no Espírito nós – unicamente pela 
graça de Deus – vencemos a carne. 

Concluindo... 
1. Agostinho propôs que há três classes de pessoas: 

1.1. Antes da lei. As pessoas pagãs, que desconhecem ou rejeitam 
deliberadamente a Palavra de Deus. 

1.2. Depois da lei. As pessoas religiosas dedicadas à moralidade, misticismo ou 
especulação filosófica e teológica. 

                                            
2 GUTHRIE, Donald. Gálatas: Introdução e Comentário. 1. ed. Reimp. 2008. São Paulo: Vida Nova, p. 173. 
(Série Cultura Bíblica). 
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1.3. Livres da lei. As que foram regeneradas e santificadas pelo Espírito. 

Somente os livres vencem o pecado. 
2. O que é o cristianismo? 

2.1. Cristianismo, como vimos, é algo vivo e dinâmico. Isso é assim por causa de seu 
Espírito habitando em nós. Isto é algo fantástico, sobrenatural, verdadeiramente 
místico, tremendo, real, experimentado de fato e de verdade por todos os que 
creem em Jesus Cristo como Senhor e Salvador de suas vidas (Jo 7.37-38). Se 
isso é assim, não é possível permanecer fiel e, ao mesmo tempo, parado. Não 
podemos hoje estar no mesmo lugar em que estivemos ontem. Cristo em nós 
produz transformação (2Co 5.17). 

2.2. Mais: Se isso é assim, o cristianismo não propõe espiritualidade ou uma “vida 
com Deus” – como se Deus operasse enquanto nós operamos em cooperação 
com ele. Talvez a melhor maneira de nos referirmos ao cristianismo seja 

falando sobre a vida de Deus em nós ou vida em Deus. O Novo 
Testamento nos informa que estamos em Cristo (2Co 5.17). vida “pela fé 
no Filho de Deus, que me amou e a si mesmo se entregou por mim” (Gl 2.20). 

2.3. No cristianismo o eu com suas obras saem do centro; cristianismo é 
viver para Deus pela graça de Deus; é prosseguir sem anular a graça, “pois, se a 
justiça – em termos de justificação ou de santificação – é mediante a lei, segue-se 
que morreu Cristo em vão” (Gl 2.21). 

3. Você deseja trilhar o caminho da liberdade? Como no livro O Peregrino, de 

John Bunyan, a viagem começa aos pés da cruz, abandonando toda ideia de 
autonomia ou justiça própria, e prossegue sob a graciosa assistência do Espírito. 
Meu Respirar (Vineyard) 
Este é o meu respirar, este é o meu respirar 

Teu Santo Espírito vivendo em mim 

E este é o meu pão, e este é o meu pão 
Tua vontade feita em mim 

 

E eu, eu nada sou sem ti 

E eu, perdido (a) estou sem ti 

 
[Pai, eu te amo (preciso de ti)] 

 
Amém. 


